
III - SOBRE A MATURAï¿½ï¿½O DAS Gï¿½NADAS FEMININAS DO CAMARï¿½O

BRANCO (PENAEUS SCHMITTI BURKENROAD), EM ï¿½REAS DE SALINAS
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE, BRASIL. (CRUSTACEA,

DECAPODA, PENAEIDAE) *

JOSï¿½ FAUSTO FILHO **

persegue a mesma linha original jï¿½ descri-
ta na primeira e segunda contribuiï¿½ï¿½es
desta sï¿½rie, onde se estudou, respectiva-
mente, as espï¿½cies Penaeus brasiliensis
Latreille e Penaeus aztecus subtilis Perez-
Farfante. Todo o material corresponden-
te as trï¿½s espï¿½cies foi coletado na mesma
ï¿½rea, isto ï¿½, na Salina Morro Branco, mu-
nicï¿½pio de Areia Branca, Estado do Rio
Grande do Norte, no perï¿½odo de junho
de 1976 a julho de 1979. Ambos ostra-
balhos se encontram no prelo.

O processo de determinaï¿½ï¿½o dos estï¿½-
gios de amadurecimento sexual das gï¿½na-
das femininas do camarï¿½o-branco, Pena-
eus schmitti Burkenroad, tambï¿½m consis-
tiu na observaï¿½ï¿½o macroscï¿½pica e dos de-
talhes da coloraï¿½ï¿½o das mesmas com base
no trabalho de Neiva et alii (1971).



Na Tabela III observa-se que as
menores fï¿½meas capturadas situam-se nas
classes de comprimento compreendida
entre 35,0 a 39,0 mm, enquanto que as
maiores, no intervalo de 155,0 a 159,0
mm; permanecendo a maioria, em
termos de mï¿½dia, na faixa compreendida
entre 80,0 a 84,0 mm a 105,0 a 109,0
mm, tendo as fï¿½meas durante os trï¿½s
perï¿½odos, alcanï¿½ado um comprimento
mï¿½dio el"'l torno de 90,0 mm. Na mesma
Tabela, observa-se que o nï¿½mero de
fï¿½meas maduras ï¿½ bastante pequeno com
relaï¿½ï¿½o ao das imaturas e das que estï¿½o
em fase de amadurecimento sexual. A
maior freqï¿½ï¿½ncia de fï¿½meas maduras
ocorrem em agosto, janeiro, fevereiro e
junho, sendo mï¿½nima nos demais meses,
principalmente em outubro, julho e se-
tembro. Tais dados, asssim observados,
nï¿½o nos revelam ï¿½pocas precisas de ama-
durecimento sexual das fï¿½meas. Na Tabe-
la IV, onde se agrupam os indivï¿½duos em
amadurecimento sexual com os imatu-
ros, os dados mostram que houve um de-
crï¿½scimo acentuado do nï¿½mero desses
organismos coletados ao longo do citado
triï¿½nio; isto, motivado pela diminuiï¿½ï¿½o
na quantidade de amostragens (Tabela I)
para efeito de economia de combustï¿½vel,
por se encontrar o local das amostragens
cerca de 45 km distante da Sede do Pro-
jeto. Na mesma Tabela, se observa que a
maioria dos indivï¿½duos foram coletados
na fase de imaturidade gonadal, sendo
95,5% no primeiro perï¿½odo (1976-77),
97,1% no segundo (1977-78) e 99,4% no
terceiro (1978-79). Dos dados observa-
dos constatou-se que, as fï¿½meas podem
entrar em processo de amadurecimento
sexual bastante cedo, como nas outras
espï¿½cies anteriormente estudadas. Na
presente espï¿½cie este fato foi evidenciado
em exemplares bastante pequenos e si-
tuados nas classes de 55,0 - 59,0 mm e
concentrando-se principalmente nas clas-
ses de 80,0 a 84,0; 105,0 a 109,0 e 110,0
- 114,0 mm; donde se conclui que, a
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total de machos e fï¿½meas coletados no
perï¿½odo de junho de 1976 a julho de
1979 (Tabela V).

partir de 55,0 mm as fï¿½meas jï¿½ podem
madurecer sexualmente. Tambï¿½m obser-
va-se que, independente do tamanho as
mesmas podem ou nï¿½o se encontrarem
maduras. Isto ï¿½ evidenciado ao observar
fï¿½meas imaturas com atï¿½ 154,0 mm de
comprimento. As causas deste problema
ainda nï¿½o sï¿½o perfeitamente determina-
das, podendo-se supor que outros aspec-
tos alï¿½m dos intrinsecamente especï¿½ficos,
como, aquelas de natureza ecolï¿½gica ou
climatolï¿½gica, estejam em jogo. Com re-
laï¿½ï¿½o a ï¿½ltima hipï¿½tese, na Figura 2 pro-
cura-se correlacionar este parï¿½metro com
o nï¿½mero total de indivï¿½duos machos e
fï¿½meas coligidos nas estaï¿½ï¿½es secas e chu-
vosas do triï¿½nio estudado, bem como a
proporcional idade sexual da espï¿½cie.
Estes dados revelaram que existe diferen-
ï¿½as significantes para o total dos dados
analisados na proporï¿½ï¿½o de aproximada-
mente 54,9% de machos para 44,1% de
fï¿½meas, o que corresponde a cerca de 1
m,acho para 0,9 fï¿½meas. Ainda com base
no Teste do X2 os referidos dados revela-
ram que houve diferenï¿½as significativas
somente para as estaï¿½ï¿½es cl imï¿½ticas chu-
vosas e secas de 1977 e 1978 (Tabela V,
Figura 2).

SUMMARY

English title: On the maturation of
female gonads of the white shrimps, Pe-
naeus schmitti Burkenroad, in salt ponds
of Rio Grande do Norte State, Northeas-
tern Brasil (Curstacea, Decapoda, Peanei-
dae). This paper deas with some general
observations on the gonadal maturity of
the female gonads of the penaeid shrimp. Penaeus schmitti Burkenroad, when they

are in the first salt ponds utilized for salt
production, during the years July 1976
to June 1979. A total of 3.114 females
were observed and grouped into length
classes of 5.0 mm, and divided into three
stages of sexual matu rity based on the
coloration and macroscopic aspect of the
gonads, as follow: .stage I - not ripen;
stage II - in ripening; stage III - ripen.
Ripen females were observed only from
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the classes 65,0 - 69,0 to 140,0 - 144,0
with a major concentration between the
classes of 80,0 - 84,0; 85 - 89,0; 95 -
99,0 and 110, - 114,0, being the
months of August, January, February
and June, those which the species seems
to be prepared for reproduction. The X2
Teste presented significative differences
in the sexual proporcionality. This fact
was also observed only for the rainy and
dry seasons of 1977 e 1978.
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CONVENï¿½ï¿½ESPENAEUS SCHMITTI IMATUROS . . ; MATUROS
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, CLASSES DE COMPRIMENTO TOTAL (mm)

Figura 1 - Freqï¿½ï¿½ncias relativas de fï¿½meas da espï¿½cie Penaeus schmitti Burkenroad, em estï¿½gios de I

maturaï¿½ï¿½o sexual (imaturos e maturos) em relaï¿½ï¿½o aos totais de indivï¿½duos amostrados
nos perï¿½odos de 1976/77, 1977/78, 1978/79, distribuï¿½dos por classes de comprimento
total.

TOTAL
( O/n )70

60

<n
2 50-
w
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<! 40-
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2
W 30-
u
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O 20
Cl.

MACHOS
Fï¿½MEAS - - --
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jul - dez I jan - jun

---
jul - dez

SECA
1976

jan- \un I jul - dez
-
jan - jun

CHUVOSA
1978

SEXO
o -

CHUVOSA
1977

SECA
1977

-
SECA
1978

CHUVOSA
1979

-

~cf
Figura 2 - Participaï¿½ï¿½es relativas de machos e fï¿½meas de Penaeus schmitti Burkenroad, em relaï¿½ï¿½o

aos totais de indivï¿½duos amostrados nas estaï¿½ï¿½es secas e chuvosas am ï¿½reas de salinas
do municï¿½pio de Areia Branca, Rio Grande do Norte, no perï¿½odo de julho de 1976 a
junho de 1979.
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